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Abstract 

The objective of this study was to perform a survey of arthropod fauna present in an 
area of Atlantic forest in Natal - RN. For this, monthly collections with pitfall traps 
were carried out from March to September 2016. The collected materials were 
collected, identified and deposited in the entomology laboratory of the Federal 
University of Rio Grande do Norte. Were collected a total of 679 specimens present in 
14 Ordens. The most abundant groups were Coleoptera (45%), Hymenoptera (34%), 
Aranae (4%), Blattodea (4%), Collembola (4%), Orthoptera, Mantodea (2%), Phasmida 
(1%), Diptera (1%) and Scolopendromorpha (1%), respectively. The actual diversity of 
arthropods may have been underestimated by the number of collects and by the scarce 
diversification of traps. However, such information becomes important for the 
conservation, monitoring and sustainable use of local natural resources. 
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Levantamento de artrópodes em uma área de mata atlântica no município de 
Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. 


Resumo 

Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento da artropodofauna presente 
em uma área de mata atlântica de Natal — RN. Para isso, foram realizados coletas 
mensais com armadilhas do tipo pitfall, no período de março à setembro de 2016. Os 
materiais coletados foram triados, identificados e depositados no laboratório de 
entomologia da Universidade Federal do Rio grande do Norte. Foi coletado um total de 
679 espécimes, presentes em 14 Ordens. Os grupos mais abundantes foram Coleoptera 
(45%), Hymenoptera (34%), Aranae (4%), Blattodea (4%), Collembola (4%), 
Orthoptera, Mantodea (2%), Phasmida (1%), Opliones (1%), Diípteras (1%) e 
Scolopendromorpha (1%), respectivamente. A real diversidade de artrópodes pode ter 
sido subestimada pelo número de coletas efetivadas e pela pouca diversificação de 
armadilhas. Entretanto, tais informações tornam-se importantes para conservação, 
monitoramento e uso sustentável dos recursos naturais locais. 


Palavras-chave: Levantamento de Fauna, Diversidade de Artrópodes, Mata atlântica. 
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Introdução 


Segundo Hickman; Roberts e 
Larson (2011) o filo Arthropoda 
compreende em cerca de 82% entre 
animais 


todas as espécies de 


conhecidos, incluindo Aracnideos, 
Hexápodes, Crustáceos e Miriápodes. 
Complementando este pensamento, 
Ruppert, Fox e Barnes (2005) afirmam 
que estes compõe as formas de vida 
mais abundantes de vida animal no 
planeta, constituindo uma importante 
fonte de biomassa em todos os 
ecossistemas, contribuindo para 
manutenção dos mesmos. 

De acordo com Rocha, Morel e 
Lozi (2005), os artrópodes desenvolvem 
grandes funções ecológicas no 
ecossistema, visto que estes ocupam 
uma grande diversidade de 
microhabitats e nichos. Eles exercem as 
mais variadas funções, alterando as 
propriedades físicas, químicas e 
biológicas, promovendo a 
decomposição de resíduos orgânicos e 
estruturação do solo (SILVA, 2009). 
Segundo Leivas e Fischer (2007), por 
apresentarem sensibilidade a 
modificações em ambientes naturais, 
estes também são considerados como 
bons bioindicadores da interferência 
humana na qualidade do habitat, devido 


à alta diversidade de espécies e sua 
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ligação física e biológica indicando o 
grau de alteração que ocorreu em 
determinado espaço geográfico. 
Levando em consideração a 
relevância de conhecer e identificar a 
riqueza e diversidade dos artrópodes 
dentro dos ecossistemas, objetivamos 
nesse trabalho realizar um levantamento 
da artropodofauna presente em uma 
área de mata atlântica de Natal - RN, 
fornecendo informações importantes 
para conservação, monitoramento e uso 


sustentável dos recursos naturais locais. 


Metodologia 


A pesquisa foi desenvolvida na 
zona de proteção Ambiental de 
Lagoinha (ZPA  5)/-5.8782458”S;- 
35.19218818”W)(FIG. 1), situado no 
bairro de Ponta Negra, Zona Sul de 
Natal — RN, região Nordeste do Brasil. 
Trata-se de um ecossistema de dunas 
fixas e lagoas, tornando-o uma das 
principais áreas de recarga dos 
aquíferos do município. A vegetação da 


E 


localidade é composta 
predominantemente com espécies de 
Mata Atlântica, tais como: Catraeva 
tapia L., Anacardium occidentale L., 
Pilosocereus sp., Melocactus bahiensis 
Brit. & Rose, Cereus sp., Aechmea 
ligulata (L.) Baker, Aechmea aquilega 


Salisb., Terminalia catappa, Guapira 


pág. 21 


C.D.D da Silva 





pernambucensis  (Casar.) Lundell., 
Myrcia multiflora (Lam.) DC., Rapanea 
umbellata (Mart.) Mez, Commelina 
erecta L., Ageratum conysoides L., 


entre outras. 





FIGURA 1: Zona de Proteção Ambiental de Lagoinha (ZPA5) Ponta Negra, Natal - RN. 
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As amostragens foram realizadas 
no período de março à setembro de 
2015, com auxilio de 10 armadilhas de 
solo do tipo pitfall, contendo álcool 
70% e detergente 2% instaladas ao nível 


do solo para captura de insetos rasteiros. 








Fonte: SEMURB (2008). 


As visitas técnicas para capturar 
os artrópodes foram realizadas 
mensalmente, totalizando 06 coletas. Os 
espécimes coletados foram 


acondicionados em potes plásticos 
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contendo álcool 70%, etiquetados e 
encaminhados para triagem, contagem e 
identificação em nível de ordem, com o 
auxílio de microscópio estereoscópico e 


de literatura adequada (RUPPERT, 
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FOX; BARNES, 2005, HICKMAN; 
ROBERTS; LARSON, 2011, BUZZI, 
2014). Posteriormente foram montados 
e depositados no acervo zoológico 
presente no laboratório de entomologia 
da Universidade Federal do Rio grande 
do Norte (UFRN). Os dados coletados 
nas avaliações foram tabulados em 
planilha do sofiware Microsoft Excel 


2010 e processados no software SPPS. 


Resultados e discussões 


de 
679 


Durante o período 


amostragem, foram coletados 


espécimes, distribuídos em 14 ordens: 


Coleóptera  (n=318), Hymenoptera 
(n=228), (n=29), Blattodea 
(n=25), Collembola (n=24), Orthoptera 
(n=15), Mantodea (n=10), Phasmida 
(n=8), Opliones (n=8), Diptera (n=5), 


Aranae 


Scolopendromorpha (n=4), Scorpiones 
(n=2), Scutigeromorpha (n=2), 
(n=1)(Tabela 1). De 


acordo com Leivas e Fischer (2007), as 


Spirotreptida 


presenças marcantes de artrópodes em 


fragmentos de mata atlântica 


evidenciam que estas áreas oferecem 


estrutura e formação de diversos 


microhabitats favoráveis a sua 


manutenção. 


TABELA 1 — Abundância de artrópodes presentes na ZPA 5, Natal - RN. 


















































ORDENS COLETAS TOTAL 
Ne 2a 3º 4º 5e 6º 
Coleoptera 56 12 32 51 64 43 318 
Hymenoptera 35 47 22 31 54 39 228 
Aranae 4 5 6 5 4 5 29 
Blattodea 7 3 7 4 1 3 25 
Collembola 8 5 3 0 3 5 24 
Orthoptera 6 0 2 4 2 1 15 
Mantodea 3 1 0 2 1 3 10 
Phasmida 0 0 3 2 3 0 8 
Opiliones 2 1 0 4 1 0 8 
Diptera 2 1 1 0 1 0 5 
Scolopendromorpha 1 0 2 0 0 1 4 
Scorpiones 0 1 0 0 0 1 2 
Scutigeromorpha 0 1 1 0 0 0 2 
Spirotreptida 0 1 0 0 0 0 1 
Total 124 128 79 103 132 96 679 


























Fonte: O autor (2017). 


Foram constatados que as ordens 
Coleoptera (45%), Hymenoptera (34%), 
(4%), Blattodea (4%), 
Collembola (4%), Orthoptera (3%), 


Aranae 
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apresentaram uma maior abundância de 


espécimes, seguidas das ordens 
Mantodea (2%), Phasmida (1%), 
Opliones (1%),  Dípteras (1%), 
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Scolopendromorpha (1%). Pelo pouco 
número de espécimes coletados, as 
ordens Scorpiones, Scutigeromorpha, 
Spirotreptida, não obtiveram valores 
significativos. 

A grande abundância de 
Coleópteros na área de estudo, 
possivelmente deve-se ao fato destes 
serem bastante diversificados, e por 
ocuparem os mais diversos hábitats e 
nichos ecológicos. De acordo com 
Gomes et al. (2012) esse grupo 
representa cerca de 40% do número 
insetos identificados e 30% de todas as 
espécies de animais, possuindo 
aproximadamente 350 mil espécies 
catalogadas no mundo, sendo portanto, 
a ordem mais representativa do reino 
animália. 

Segundo Araújo et al. (2012) a 
presença marcante da ordem 
Hymenóptera em estudos faunísticos 
pode estar relacionado ao fato de que, 
alguns representantes desta ordem, 
especialmente as formigas, são 
dominantes nos diversos ecossistemas, 
tanto pela riqueza de espécies quanto 
pelo número de indivíduos (SILVA, 
2009). É, portanto, comum o aumento 
da quantidade desses animais em 
fragmentos de mata (FERREIRA et al., 
2007). Diante disto, inferimos que a 


abundância da ordem Hymenoptera já 
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era esperada, tanto pela sua 
predominância em ambientes naturais, 
como por apresentarem hábitos de 
forragear em bandos, assim como 
proposto por Araújo et al. (2008). 

A frequente presença das ordens, 
Coleoptera, Hymenoptera, Aranea, 
Blattodea, Collembola, e Orthoptera, 
nos induz a inferir que estas podem ser 
mais generalistas, vivendo em 


ambientes variáveis, dotados de 
microhabitats que oferecem recursos 
parecidos e estes sanam as necessidades 
destes animais. Em trabalhos realizados 
por Gomes et al. (2012), Farias et al. 
(2014) e Silva (2016), também foram 
encontrados altos valores de frequência 
e abundância para as ordens de 
Coleóptera, Hymenoptera, Aranae e 
Orthoptera, em áreas do municipios de 
Ipanguaçu e Natal, ambos no estado do 
Rio Grande do Norte, assim como 


verificados na presente pesquisa. 


Conclusão 


O estudo apontou uma grande 
abundância para espécimes presentes 
nas ordens Coleóptera, Hymenoptera, 
Aranae, Blattodea, Collembola, 
Orthoptera, Mantodea e Phasmida na 
área de mata atlântica estudada. 
Contudo, a real diversidade de 


artrópodes pode ter sido subestimada 
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pela metodologia aplicada, ou seja, pelo 
número de coletas efetivadas e pela 
pouca diversificação de armadilhas, 
visto que em ambientes florestais é 
comum à presença marcante de uma 
grande biodiversidade destes animais, 
com comportamentos e nichos variados. 
Diante disto, recomendamos uma maior 
quantidade de coletas e a utilização de 
outros métodos de coletas, visando 


obter uma amostragem mais 


significativa da fauna de artrópodes 


local. 
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